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Fundações:    Sapatas de fundação

Blocos de coroamento

Pilares

Vigas

Lajes

Vida útil

Considerações Gerais

Conteúdos

Sapatas de Fundação
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Sapata 

Detalhe esquemático

Sapata sem forma definida e incompleta
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Grupo de 

sapatas
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Blocos de coroamento
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Pilares
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Formas de ruptura

Falta  de estribos do pilar no trecho da viga
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Detalhe

Trecho de pilar remanescente   
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Confinamento com
fibra de carbono
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Vigas

Carbonatação

Fibra 

de 

carbono

Fibra 

de 

carbono

Reforço com

fibra de carbono
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Lajes
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Reforço com fibra de carbono
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Limitações da fibra de carbono

• Frente a elevadas temperaturas

• A cargas de impactos

Vida útil

Tipos e incidência de fissuras em concreto armado (DAL MOLIM, 1988)
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Gráfico que relaciona as principais causas de patologias (COUTO, 2007)

CONSIDERAÇÕES GERAIS

CONCEITO NB 1:1960 NBR 6118:1978 NBR 6118:2003

e 2014
fck (ou  σr) Usual: 15 MPa

Máximo: 22 MPa 

Usual: 18 MPa

-

Usual: 25 a 35 MPa

Mínimo: 20 MPa

Cobrimento Pilares: 1.5 cm

Vigas: 1.0 cm

Lajes: 0.5 cm

Pilares: 2.0 cm

Vigas: 1.5 cm

Lajes: 1.0 cm

Pilares: (2.5+1) cm

Vigas: (2.0+1) cm

Lajes: (1.5+1) cm

Durabilidade Não considera Não considera Considera

Arm. de pilares 1 ~ 1.3 x ~ 1.3 x

Modelos 
estruturais 

Cálculo manual

Início do uso de 

mainframes

Uso de 

microcomputadores

Consolidação

Meio ambiente Não considera Considera Considera

Evolução da NB 1
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Consequências da NBR 6118/2014

Conclusão:  Edifícios produzidos antes de 1980 se encontram 

sob suspeição, requerem vistorias para caracterização do seu 

estado atual e definição da origem dos tempos para o 

estabelecimento de um cronograma de manutenção.

Este limite pode ser estendido para as edificações com idade

superior a 10 anos, considerando os 5 anos iniciais de 

responsabilidade da construtora e mais 5 anos que é o 

intervalo usual previsto nas leis de manutenção.

Campo de aplicação

• Trabalho de reabilitação e restauração

• Mudanças de uso da estrutura

• Mudanças para adaptação de normas

• Defeitos de projeto e construção

“25% dos proprietários de estruturas estão 

insatisfeitos com os desempenhos dos reparos 
e proteção dos materiais dentro de 5 anos; 

75% insatisfeitos dentro de 10 anos. ”

(CONREPNET, Novembro, 2004)
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A experiência obtida com desabamentos permite definir os 

seguintes fatores de risco das construções: 

(a) a insuficiente resistência da construção original; 

(b) a adoção de materiais inadequados;

(c) o uso de técnicas de construção incorretas; 

(d) as alterações das construções; 

(e) as agressões do meio ambiente;

(f) a falta de manutenção. 

romildealmeida@gmail.com

Fone:  81 9.9976-4185
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